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Reforma, mentiras e 
professores 

Ana Vieira 
Paulo Abrantes 

NÃ£ i Reforma! Este era um dos slogans dos estudantes, escrito a letras pretas 
num fundo bem amarelo, em autocolantes que circulavam por todo o lado durante o 
processo de luta contra as provas globais. 

No inÃ­ci da contestaÃ§Ã£ as autoridades educativas chegaram a argumentar que 
n2o se justificava grande discussÃ£o que as provas globais eram apenas "mais um 
teste", algo perfeitamente integrado no processo de "avaliaÃ§Ã contÃ­nua" Por outras 
palavras, argumentavam, embora nÃ£ o dizendo deste modo, que as provas globais 
nÃ£ eram contraditÃ³ria com o "espÃ­rit da reforma educativa". 

Mas aargumentaÃ§Ã era muito fracae nÃ£ convencia ninguÃ©m Se eram mais um 
teste, por que razÃ£ eram ao nÃ­ve da escola e nÃ£ da turma? E para que era o 
anonimato, a simultaneidade, os pontos de reserva, a segunda chamada? E por que 
razÃ£ uma prova desse tipo seria um instrumento de avaliaÃ§Ã mais de acordo com 
os objectivos dos novos programas do que tantas outras actividades? 

ComeÃ§o a ouvir-se o argumento da necessidade de uniformizar, de aferir. Aqui, 
o "espÃ­rit da reforma" estremeceu ... Mas a verdade Ã que as provas globais tambÃ© 
nÃ£ satisfaziam aqueles quequeriam afinal umexameasÃ©rio uma "verdadeira"prova 
de aferiÃ§Ã£ 

Ouve-se falar que, para o ano, haverÃ¡exame nacionais. As provas globais teriam 
sido uma encenaÃ§Ã£ uma esp4cie de ensaio? A verdade Ã que os argumentos que 
invocavam a reforma desapareceram da boca dos responsÃ¡vei e foram substituÃ­do 
pelas habituais acusaÃ§Ãµ aos professores (como nas chicotadas psicolÃ³gica do 
futebol em que o treinador Ã despedido porque nÃ£ se podem mandar embora os 
jogadores e muito menos os dirigentes que tÃª sempre razÃ£o) A ministra chegou a 
declarar no Parlamento que as provas globais teriam, pelo menos, a vantagem de 
obrigar os professores a cumprir os programas! Uma afirmaÃ§Ã extraordinÃ¡ri 
quando se sabe que as provas trouxeram uma perturbaÃ§Ã h escolas que afectou o 
trabalho nÃ£ sÃ³co as turmasdo 1 Wano mas com asde todos os anos de escolaridade. 
AlÃ© disso, as provas globais atropelaram completamente os trabalhos da Ã¡re es- 
cola e outras actividades desenvolvidas no "espÃ­rito inovador da reforma. 

O que se seguirÃ¡ ninguÃ© sabe ao certo. Podemos imaginar que o MinistÃ©ri 
distribuirÃ desdobrÃ¡vei com as palavras de ordem "NÃ£ i Reforma! Sim aos 
exames!"eosestudantesmudarÃ£oo autocolantespara"Reformasim,provasglobais 
nÃ£o! (um cenÃ¡ri surrealista mas talvez menos confuso). Mas tambÃ© podemos 
imaginar outras coisas. Afinal, ainda hÃ pouco tempo, o primeiro-ministro declarou 
que o prÃ³xim grande desafio serÃ alargar a escolaridade obrigatÃ³ri para 12 anos. 
Quandoeste e outros "imperativos europeus" se impuserem, entÃ£ teremos outra vez, 
durante algum tempo, discursos em nome de uma grande reforma educativa. 

No meio de tudo isto, os professores sÃ£ vistos como correias de transmissÃ£ de 
ordens e contra-ordens. Umestatuto inaceitÃ¡vel NÃ£ nos podemos limitaradaraulas, 
fazer exames, cumprir instruÃ§'es A alternativa nÃ£ Ã fazer isso mas dizendo mal de 
tudo, nem reduzir as nossas pretensÃµe a mais dinheiro e mais horas por semana para 
"cumprir o programa". Temos o direito e o dever de discutir os objectivos e os efeitos 
do nosso trabalho perante os alunos e a sociedade, i luz da nossa experiÃªnci Ãºnic 
e do nosso papel na educaÃ§Ã£ Os alunos reagiram h provas globais dos seus pontos 
de vista. O MinistÃ©ri fez o mesmo. E nÃ³s o que fizÃ©mos 
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